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Quadro 10.12 - Função Educação - Fases da despesa e custo aluno 2012 a 2016 Em (R$) 

Fases 2012 2013 2014 2015 2016 
Variação 

2012-2016
 % 

Dotação inicial 7.593.561.425 8.199.545.057 9.142.952.700 9.883.668.484 11.096.151.037 
Dotação atualizada 7.856.549.554 8.508.379.122 9.432.317.097 10.074.19.919 11.145.733.415 

Empenhado 7.559.923.380 8.111.898.059 8.850.383.817 9.767.806.212 10.242.868.169 
Liquidado 7.144.880.624 7.756.270.022 8.465.080.164 9.259.587.892 9.890.627.469 

Pago 7.093.920.458 7.729.273.562 8.447.322.904 9.230.299.425 9.865.022.267 
Empenhado 

atualizado pelo IPC-
FIPE para dez/2016 

9.776.500.353 10.098.539.344 10.472.940.761 10.406.498.675 10.242.868.169 4,8 

Nº de alunos 924.869 919.592 911.590 939.741 974.328 5,3 
Custo aluno 10.570,69 10.981,54 11.488,65 11.073,79 10.512,75 -0,5 

Fonte: Relatório Anual de Fiscalização 2016 fls.282

11 - FUNÇÃO SAÚDE 

A Auditoria destaca que a rede de saúde é operacionalizada por um quadro de 
pessoal que totaliza 80.305 trabalhadores e 919 unidades de saúde, cuja gestão é 
feita pela Administração Direta e Indireta ou via parcerias. 
A principal fonte de recursos da Função Saúde é o Tesouro Municipal, que custeou 
78,3% das despesas liquidadas em 2016, seguida pelas transferências federais, cuja 
participação representou 21,5%, conforme cálculos da Auditoria. 
Foi empenhado, até 2016, 73,4% do total planejado para o PPA 2014-2017. Para o 
exercício de 2016, foi orçada despesa no valor de R$ 9,4 bilhões, sendo liquidados R$ 
9,5 bilhões. 

Quadro 11.5 - Lei Orçamentária Anual (LOA) 2016 Em R$ mil 

Programas de Governo LOA aprovada 
(A) 

LOA atualizada
(B) 

Empenhado  
(C) 

Liquidado  
(D) 

Execução % 
E = (D/A) 

% s/ Total 
(D) 

3003 Ações e serviços da 
saúde 6.613.628,0 7.004.732,5 6.750.662,6 6.588.981,2 99,6 69,1

3024 Suporte Administrativo 2.787.784,3 2.978.167,0 2.968.364,2 2.936.026,2 105,3 30,8
Outros 70.288,4 33.250,0 18.228,4 16.700,5 23,8 0,2

TOTAL 9.471.700,8 10.016.149,4 9.737.255,1 9.541.708,0 100,7 100,0
Fonte: Relatório Anual de Fiscalização 2016 fls.291

Segundo a Auditoria, houve aumento real de 6,5% no montante liquidado entre 2015 e 
2016. Desse total, 69,1% foi destinado ao programa “Ações e Serviços de Saúde”, que 
apresentou execução orçamentária de 99,6%, sendo que a realização das atividades 
atingiu 105,2% da previsão inicial e a dos projetos, 37,9%. 

Quadro 11.6 - Execução orçamentária por projetos/atividades Em R$ mil 
Exercício de 2016 

Programa 3003 - Ações e Serviços de Saúde 

Projeto/Atividade LOA aprovada 
(A) 

LOA atualizada 
(B) 

Empenhado 
(C) 

Liquidado 
(D) 

% Execução
(E = D/A) 

4125 - Operação e Manutenção para 
Atendimento Ambulatorial Básico, de 
Especialidades e de Serviços Auxiliares 
de Diagnóstico e Terapia 

2.662.082,00 3.018.544,70 2.978.966,80 2.978.883,30 111,9 

4103 - Operação e Manutenção das 
Unidades Hospitalares, Pronto Socorros 
e Pronto Atendimento 

1.728.951,80 1.982.436,80 1.951.731,50 1.894.805,30 109,6 

4113 - Sistema Municipal de 
Regulação, Controle, Avaliação e 
Auditoria do SUS 

813.160,00 771.295,90 763.677,60 763.677,60 93,9 

4106 - Operação e Manutenção da 
Assistência Farmacêutica 254.524,77 239.552,07 233.975,62 214.984,35 84,5 

Outros 608.634,53 635.091,06 589.898,51 529.427,06 87,0 
Total de Atividades 6.067.353,10 6.646.920,53 6.518.250,03 6.381.777,61 105,2 
1051118 - Construção e Instalação do 
Hospital Municipal Parelheiros 107.304,90 106.304,90 87.443,60 87.380,00 81,4 

3366 - Construção e Instalação de 
Hospitais 30.000,00 33.000,00 31.000,00 30.998,30 103,3 

3101 - Construção, Ampliação e 
Reforma de Equipamentos de Saúde 21.685,80 27.740,30 24.259,80 22.182,00 102,3 

3367 - Construção e Instalação de 
Unidades Básicas Integrais de Saúde 105.827,30 37.120,00 28.243,40 26.428,90 25 

3369 - Construção e Reformas para a 
Instalação de Unidades de Pronto 
Atendimento 

159.766,30 64.513,20 40.454,20 19.433,00 12,2 

3371 - Instalação de Unidades da Rede 
Hora Certa 5.000,00 18.607,00 16.547,00 16.547,00 330,9 

Outros 116.690,50 70.526,60 4.464,50 4.234,50 3,6 
Total de Projetos 546.274,80 357.811,90 232.412,60 207.203,80 37,9 

TOTAL 6.613.628,00 7.004.732,50 6.750.662,60 6.588.981,30 99,6 
Fonte: Relatório Anual de Fiscalização 2016 fls.292

Das despesas do programa, a Auditoria afirma que 63% foram executadas por 
repasses a entidades sem fins lucrativos, por meio de Convênios e Contratos de 
Gestão, o que representou 43,5% do total das despesas da Função Saúde. Em que 
pese a representatividade dos elevados valores, os sistemas de controle dos contratos 
de gestão e dos convênios são deficientes. 

Quadro 11.8 - Execução orçamentária por modalidade de despesa 

Modalidades de despesa - Programa "Ações e Serviços de Saúde" Valor 
(em mil R$) % s/ Total 

Transferência a Entidades sem Fins Lucrativos (modalidade 50) 4.154.010,6 63,0 
Aplicação Direta (modalidade 90) 2.434.970,7 37,0 

TOTAL GERAL 6.588.981,3 100,0 
Fonte: Relatório Anual de Fiscalização 2016 fls.296

Foram lavrados 22 novos Contratos de Gestão entre os anos de 2014 e 2016, 
voltados ao gerenciamento e execução de ações e serviços de saúde. No entanto, a 
Auditoria aponta deficiências no sistema de controle e avaliação dos Contratos de 
Gestão, diante da não realização de reuniões pela Comissão de Acompanhamento e 
Fiscalização (CAF), bem como da ausência de relatórios parciais e anuais de 
prestação de contas dos contratos de gestão de 2014 a 2016. 

INDICADORES 

A Auditoria aponta que o acompanhamento dos indicadores estabelecidos na Lei 
Municipal nº 14.173 de 2006 é realizado com atraso de um ano e sem a adequada 
publicidade. 
A nota média geral de satisfação com os serviços de saúde vêm decaindo ao longo 
dos últimos quatro anos, segundo a Auditoria, chegando ao patamar mais baixo em 
2016 (nota 3,7 de 10). Os tempos médios entre a marcação e realização de 
procedimentos foram os itens com pior avaliação. 

Quadro 11.9 - Percepção da população sobre aspectos da saúde 
Satisfação com a área de saúde (de 0 a 10) 2013 2014 2015 2016 

Média geral  4,9 4,7 4,5 3,7 
Campanhas de vacinação 6,5 6,1 6 5,4 
Proximidade de postos de saúde (UBS/AMAS) 5,2 5,2 5,3 4,9 
Proximidade de hospital 5 4,8 4,6 4,3 
Tempo médio entre a marcação e a realização de exames 3,7 3,7 3,4 2,7 
Tempo médio entre a marcação e a realização de consultas 3,7 3,4 3,2 2,6 
Tempo médio entre a marcação e a realização de 
procedimentos mais complexos 3,5 3,6 3,2 2,5 

Fonte: Relatório Anual de Fiscalização 2016 fls.300

Dos nove indicadores de Atenção Básica, a Auditoria afirma que oito tiveram 
resultados positivos de 2015 para 2016, sendo a única exceção o número de casos 
notificados de AIDS que aumentou 9,7%. 
 
 

Gráfico 10.9 – Evolução da demanda reprimida na Educação Infantil da RME-SP 

 
Fonte: Relatório Anual de Fiscalização 2016 fls.277 

Já a demanda reprimida na Pré-Escola, ressalta a Auditoria, fechou em 1.269 vagas 
no ano de 2016 (Art. 4º, Inciso I da LDB alterados pela LF 12.796/13). 
De acordo com a Auditoria, a rede municipal possui 974.328 alunos matriculados em 
sua rede de ensino, sendo que a educação infantil (51,2%) supera o ensino 
fundamental (42,6%) em número de matrículas. Destaca-se a criação de 34 mil novas 
vagas na educação infantil, em especial nas creches. 
 

Tabela 10.8 – Quantidade de alunos matriculados na RME-SP. 
Modalidade de Ensino 2011 2012 2013 2014 2015 2016 
Educação Infantil 380.695 397.351 414.828 430.498 465.298 499.228 
Rede Direta 238.416 242.540 251.561 252.425 254.748 265.462 
Creche 55.813 61.202 56.406 57.305 56.500 57.181 
Pré-escola 182.603 181.338 195.155 195.120 198.248 208.281 
Rede Conveniada 142.279 154.811 163.267 178.073 210.550 233.766 
Creche 139.748 152.892 158.054 170.899 204.285 226.998 
Pré-escola 2.531 1.919 5.213 7.174 6.265 6.768 
Ensino Fundamental 456.400 455.299 442.459 422.602 415.410 414.639 
EMEF 456.400 455.299 442.459 422.602 415.410 414.639 
Ensino Médio 2.822 3.103 2.969 3.040 3.123 3.220 
EMEFM 2.822 3.103 2.969 3.040 3.123 3.220 
Educação de Jovens e Adultos 70.583 66.186 56.273 52.247 53.148 54.449 
EJA/CIEJA 56.516 53.802 44.243 41.578 40.816 41.217 
MOVA (Convênio) 13.622 11.854 11.570 10.288 11.899 11.872 
Educação Profissional 445 530 460 381 433 1360 
Educação Especial 3.257 2.930 3.063 3.203 2.762 2.792 
EMEE 1.262 1.187 1.063 971 846 869 
EMEE (Convênio) 1.995 1.743 2.000 2.232 1.916 1.923 
Total 913.757 924.869 919.592 911.590 939.741 974.328 

Fonte: Relatório Anual de Fiscalização 2016 fls. fls.279

A Auditoria ressalta que a rede conveniada é responsável por 47% dos alunos 
matriculados na educação infantil, sendo que, na faixa etária de 0 a 3 anos, atende 
80% dos alunos matriculados. 
A Auditoria destaca ainda que a variação na quantidade de matrículas ocorrida em 
2016 segue tendência existente desde 2011, com aumento de alunos na Educação 
Infantil (33.930), especialmente na rede conveniada, e queda no Ensino Fundamental 
(771). 

Gráfico 10.10 – Matrículas na Educação Infantil e Ensino Fundamental da RME-SP 

 
Fonte: Relatório Anual de Fiscalização 2016 fls.280 

A SME possui um quadro de 78,8 mil servidores, dos quais 63,4 mil são da carreira do 
magistério, segundo a Auditoria. Houve acréscimo no número de docentes efetivos e 
redução no quantitativo de docentes admitidos e em comissão. Já o quadro de apoio 
apresenta redução ao longo dos anos, em razão dos cargos em extinção de agentes 
escolares e outros. 

Tabela 10.9 – Quadro de Pessoal da SME. 
Especificação 2011 2012 2013 2014 2015 2016 
Magistério Municipal 60.510 61.711 61.885 63.089 63.442 63.387 
Docentes Efetivos 55.329 56.977 58.265 57.083 59.616 59.621 
Docentes Contratados 3.430 3.166 2.357 4.878 2.981 3.115 
Docentes Admitidos 298 267 204 219 123 117 
Docentes em Comissão 1.453 1.301 1.059 909 722 534 
Cargos de Apoio à Educação 22.763 22.437 16.272 16.275 15.968 15.360 
Agentes Escolares 6.511 6.026 5.612 5.105 4.657 4.326 
Auxiliares Técnicos Educ. I/II – Efetivos 7.151 7.565 7.183 7.614 8.018 8.185 
Outros 9.101 8.846 3.477 3.556 3.293 2.849 
Total 83.273 84.148 78.157 79.364 79.410 78.747 

Fonte: Relatório Anual de Fiscalização 2016 fls.281

MAPA DA DESIGUALDADE 

Em 31.08.16 a Rede Nossa São Paulo apresentou uma versão do Mapa da 
Desigualdade da Cidade, com dados do ano-base 2015. O Mapa foi atualizado pela 
Auditoria até dezembro de 2016 com base em informações disponibilizadas pela SME. 
Os indicadores atualizados do Mapa da Desigualdade revelam que os distritos com 
menor percentual de demanda atendida em creches são Cidade Ademar (54,5%), 
Jardim Ângela (51,6%), Pedreira (44,7%), Sé (35,5%) e Vila Andrade (30,1%). O 
distrito que mais necessita de novas unidades é a Vila Andrade, que possui a menor 
demanda atendida e uma das menores taxas de atendimento populacional. 
Na Pré-Escola, os distritos com menores percentuais de demanda atendida foram 
Pedreira (87,3%), Tremembé (84,3%) e Sé (78,8%). 

EVOLUÇÃO DO CUSTO POR ALUNO  

A Auditoria aponta que, em 2016, o custo aluno foi o menor dos últimos 5 anos, sendo 
inferior em 0,5%, devido ao percentual de acréscimo de recursos aplicados (4,8%) ser 
menor que o aumento de alunos matriculados (5,3%). Em 2016, o custo aluno/ano 
chegou a R$ 10.512,75/ano ou R$ 876,06/mês. 
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